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RESUMO

Este texto apresenta a criação e implementação do Laboratório Sustentável de Matemática
(LSM), uma iniciativa voltada para a formação de professores de matemática comprometidos
com uma educação inclusiva e sustentável3. A proposta está alinhada ao Objetivo 4 das Metas
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), que visa
assegurar uma educação de qualidade para todos, e à meta 4.6, que enfatiza a importância da
alfabetização matemática e a 4.c do aumento do número de professores qualificados. O objetivo
central dessa criação foi proporcionar aos licenciandos em Matemática de uma Universidade
Pública Estadual um espaço para refletirem sobre a relação entre matemática e sustentabilidade,
bem como desenvolverem recursos didático-pedagógicos autorais a partir de materiais
recicláveis. A fundamentação teórica do trabalho apoia-se na relevância do LSM na formação
inicial docente para a promoção de práticas pedagógicas que integrem a matemática ao contexto
social e ambiental dos alunos. A metodologia adotada algumas etapas principais. Inicialmente,
foi realizada uma oficina com o tema “Preservando o meio ambiente e construindo um
aprendizado significativo de matemática”, com o intuito de sensibilizar os licenciandos sobre a
sustentabilidade no ensino da disciplina. Em seguida, foram ministradas oficinas de
apresentação e aplicação de jogos matemáticos confeccionados com materiais recicláveis. Por
fim, os estudantes foram desafiados a criar seus próprios jogos matemáticos a partir de sucata,
considerando uma unidade temática da BNCC, um objeto de conhecimento e uma habilidade
específica. Participaram do projeto 30 licenciandos, que, organizados em trios ou quartetos,
elaboraram 24 jogos, os quais foram testados e validados com alunos da Educação Básica
durante a Semana da Matemática, em maio de 2024. Os resultados evidenciaram que o LSM
não apenas proporcionou um espaço de experimentação didática, mas também favoreceu o
desenvolvimento de práticas pedagógicas sustentáveis, preparando futuros professores para o
ensino da matemática voltado as questões socioambientais.
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INTRODUÇÃO

A formação inicial de professores de Matemática constitui-se em um campo de

estudos relevante, especialmente diante dos desafios contemporâneos que exigem

práticas pedagógicas inovadoras, sustentáveis e inclusivas (BORGES; CYRINO;

NOGUEIRA, 2020, CINTRA, 2022, XAVIER et al., 2025). Nesse cenário, torna-se

necessário refletir sobre como a Matemática pode ser ensinada, integrando-se às

dimensões sociais, culturais e ambientais. A perspectiva da sustentabilidade emerge,

assim, como eixo fundamental, na medida em que pode contribuir para a construção de

uma educação comprometida com a formação cidadã e consciente (MACHADO;

FRANÇA, 2016, SOARES et al., 2025).

Essa abordagem dialoga com as metas globais da Agenda 2030 da ONU, em

particular o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4, que visa assegurar uma

educação inclusiva, equitativa e de qualidade, e a meta 4.6, que ressalta a alfabetização

matemática como instrumento para ampliar as oportunidades de participação social e a

4.c que ressalta a necessidade do aumento substancialmente do contingente de

professores qualificados (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 2015).

É nesse contexto que se insere a criação do Laboratório Sustentável de

Matemática (LSM), projeto de ensino desenvolvido no curso de Licenciatura em

Matemática de uma universidade pública estadual. O LSM foi concebido como espaço

de experimentação pedagógica voltado à articulação entre Matemática e

sustentabilidade, incentivando os futuros professores a refletirem sobre o papel social da

matemática e a elaborarem recursos didático-pedagógicos inovadores. A iniciativa

justifica-se pela necessidade de repensar a formação inicial docente, de modo a

favorecer práticas inclusivas, criativas e comprometidas com os desafios ambientais e

educacionais da atualidade.

O objetivo central do projeto consistiu em proporcionar aos licenciandos

oportunidades de reflexão e prática, integrando teoria e ação no desenvolvimento de

jogos matemáticos confeccionados a partir de materiais recicláveis. Para isso, a

metodologia foi organizada em três etapas principais: uma oficina inicial de

sensibilização sobre sustentabilidade e ensino da Matemática; a apresentação e

experimentação de jogos construídos com sucata; e, por fim, o desafio de elaboração,

pelos licenciandos, de jogos pedagógicos alinhados à Base Nacional Comum Curricular

(BNCC) (BRASIL, 2018).
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Ao todo, participaram do projeto 30 licenciandos, organizados em trios e

quartetos, que produziram 24 jogos. Esses materiais foram posteriormente aplicados e

validados junto a estudantes da Educação Básica, de escolas públicas municipais da

região da Mata Norte do estado de Pernambuco durante a Semana da Matemática4, em

maio de 2024. Os resultados revelaram que a experiência contribuiu para o

fortalecimento da formação docente, promovendo a criatividade, o trabalho colaborativo

e a consciência ambiental. Além disso, evidenciaram que o LSM se consolidou como

espaço fértil para a construção de práticas pedagógicas inovadoras, favorecendo a

integração entre Matemática e a sustentabilidade.

Dessa forma, a experiência aqui relatada aponta para a importância de iniciativas

que articulem formação inicial, práticas sustentáveis e ensino de Matemática,

oferecendo subsídios teóricos e metodológicos para futuros projetos que busquem aliar

qualidade acadêmica e compromisso social.

REFERENCIAL TEÓRICO

MATEMÁTICA E SUSTENTABILIDADE: ALGUMAS REFLEXÕES

Em setembro de 2015, durante a Cúpula das Nações Unidas sobre o

Desenvolvimento Sustentável, a Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas

(ONU) aprovou a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, um marco global

que estabeleceu um plano de ação integrado para pessoas, planeta, prosperidade, paz e

parcerias (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 2015). No centro desse

compromisso encontram-se os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável5, que

funcionam como um guia universal para enfrentar os principais desafios

contemporâneos, tais como a erradicação da pobreza extrema, a redução das

desigualdades, a promoção da educação de qualidade e a preservação ambiental.

Tais objetivos possuem caráter abrangente e transformador, orientando políticas

públicas e iniciativas sociais e econômicas em diferentes nações. Além disso, ressaltam

a necessidade de respeitar os limites ambientais e de adotar práticas responsáveis de uso

4 A Semana da Matemática (SM) é uma atividade extensionista promovida pelo curso de Licenciatura em
Matemática, consolidando-se como um evento de grande importância dentro do contexto universitário da
Universidade de Pernambuco, Campus Mata Norte. Esse evento representa um momento crucial para o
desenvolvimento acadêmico e profissional do futuro professor de matemática, proporcionando-lhes uma
valiosa interação com professores e alunos da Educação Básica que atuam em escolas públicas e privadas
e com pesquisadores na área de matemática.
5 Estão disponíveis em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/4. Acesso em 28 ago. 2025.

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/4
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dos recursos naturais, de modo a assegurar condições de vida mais sustentáveis,

prósperas e justas para as presentes e futuras gerações (UNESCO, 2017).

Embarcar no caminho do desenvolvimento sustentável, exigirá uma profunda

transformação na forma como pensamos e agimos. “Para criar um mundo mais

sustentável e engajar-se com questões relacionadas à sustentabilidade, como descrito

nos ODS, os indivíduos devem se tornar agentes de mudança direcionada à

sustentabilidade” (UNESCO, 2017, p. 7). Para isso, se faz necessária uma Educação

para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) que forme educandos capazes de tomar

decisões informadas e adotar ações responsáveis para assegurar a integridade ambiental,

a viabilidade econômica e uma sociedade justa para as gerações presentes e futuras

(UNESCO, 2017).

Compreendemos assim como esse documento que a EDS deve ser entendida

como parte integrante da educação de qualidade considerando como responsabilidade

trabalhar intensamente com questões de desenvolvimento sustentável e promover o

desenvolvimento de competências de sustentabilidade da Educação Infantil ao Ensino

Superior (UNESCO, 2017).

Concordamos com Oliveira (2023) ao afirmar que integrar a Matemática aos

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) constitui uma estratégia potente para

fundamentar as práticas educacionais, pois possibilita relacionar os saberes matemáticos

às demandas sociais e ambientais contemporâneas. Nesse sentido, a Matemática deixa

de ser apenas um conjunto de técnicas e procedimentos abstratos e passa a se configurar

como uma ferramenta de leitura crítica da realidade, contribuindo para a formação de

cidadãos capazes de analisar dados, interpretar indicadores e propor soluções a

problemas complexos, como os ligados à pobreza, às mudanças climáticas, à gestão de

recursos naturais e à promoção da equidade social.

A Educação para o Desenvolvimento Sustentável, ao dialogar com a Matemática,

promove a construção de competências voltadas para a análise e resolução de desafios

globais, estimulando o raciocínio lógico, a argumentação fundamentada e a tomada de

decisões conscientes. Nessa perspectiva, os professores podem utilizar a Matemática

como uma ponte para explorar e compreender as interconexões entre os diferentes ODS,

fortalecendo a consciência crítica dos estudantes e ressaltando o valor do pensamento

matemático como suporte essencial para a busca de soluções inovadoras e sustentáveis

para os dilemas que afetam a humanidade (OLIVEIRA, 2023).
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Diante desse contexto, compreende-se que a implementação de um Laboratório

Sustentável de Matemática (LSM) pode constituir-se em uma estratégia pedagógica

inovadora e relevante para a formação docente voltada não apenas para o domínio dos

conteúdos matemáticos, mas também para a promoção de práticas educativas alinhadas

aos princípios da sustentabilidade. Nesse espaço, é possível articular teoria e prática,

incentivando a construção de materiais didáticos com recursos recicláveis, a utilização

de tecnologias digitais e a realização de atividades que favoreçam o pensamento crítico

e a resolução de problemas (SILVA; ARAÚJO: SILVA, 2025). Além disso, o LSM

possibilita ao futuro professor desenvolver competências socioambientais, refletindo

sobre o papel da Matemática na leitura e transformação da realidade, em consonância

com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), contribuindo para uma

educação inclusiva, equitativa e de qualidade (colocar referencias)

Para Araújo (2024), o LSM, enquanto espaço físico, tem como objetivo

impulsionar iniciativas que fomentem a formação de indivíduos com consciência

ecológica. Tal espaço busca assegurar que pessoas, em diferentes contextos, possuam

acesso às informações pertinentes e desenvolvam uma consciência voltada ao

desenvolvimento sustentável, adotando modos de vida em sintonia com a natureza,

conforme destacado pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 2015.

Ainda de acordo com esse autor, a construção de um Laboratório Sustentável de

Matemática nas instituições públicas de ensino pode contribuir de forma significativa

não apenas para o ensino e a aprendizagem dos conteúdos matemáticos, mas também

para a formação de sujeitos críticos e socialmente responsáveis. Nesse espaço, o

trabalho pedagógico pode ser orientado para além do cálculo e da abstração,

promovendo discussões sobre o reaproveitamento de resíduos sólidos, a redução do

desperdício e a adoção de padrões de vida sustentáveis. Dessa maneira, o LSM articula

o conhecimento matemático com a conscientização ecológica, reafirmando seu papel

como um ambiente formativo que dialoga com os princípios da Agenda 2030 da ONU e

fortalece a educação para o desenvolvimento sustentável.

Um dos problemas que pode ser trabalhado no LSM, com vistas a preparar os

futuros professores para promover uma Educação para o Desenvolvimento Sustentável,

é a elaboração de recursos didáticos a partir do reaproveitamento de resíduos sólidos,

como papelão, palitos de churrasco, CDs, garrafas PET, tampas plásticas, entre outros

materiais recicláveis.
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Nessa perspectiva, atividades práticas como a confecção de um ábaco aberto

utilizando palitos de churrasco e tampas de garrafas PET, a construção de sólidos de

revolução com papelão e palitos, ou ainda a exploração do cálculo aproximado do valor

de π por meio de materiais reaproveitados, configuram-se como experiências

pedagógicas que integram o ensino da matemática à consciência ecológica (ALVES,

2014).

Sabe-se que a problemática dos resíduos sólidos urbanos é uma situação que

persevera na sociedade contemporânea, que com o aumento da população vem

alcançando níveis exorbitantes a partir da produção e consumo de bens. Essa

característica global na busca desenvolvimentista e por produção industrial/comercial

acarreta uma acelerada geração de resíduos sólidos, que infelizmente não possui o

mesmo ritmo de velocidade na solução dos problemas de destinação final e de gestão

ambiental do lixo gerado (QUEIROZ; SANTOS; PINTO FILHO, 2021).

Diante dessa realidade, o reaproveitamento de resíduos sólidos apresenta-se

como uma alternativa pedagógica capaz de integrar o ensino da Matemática a uma

perspectiva de educação ambiental crítica. A construção de jogos matemáticos com

materiais recicláveis, por exemplo, permite não apenas trabalhar conceitos da disciplina

de forma lúdica e significativa, mas também instigar reflexões sobre consumo

consciente, gestão de resíduos e responsabilidade socioambiental. Ao inserir tais

práticas no cotidiano das escolas de Educação Básica – etapa fundamental para a

formação cidadã – cria-se um ambiente propício para desenvolver competências

voltadas à sustentabilidade, promovendo uma aprendizagem que ultrapassa os

conteúdos curriculares e se consolida como experiência formativa, eficaz e

transformadora (JESUS; SOARES; COSTA, 2023).

Assim, a matemática deixa de ser vista apenas como uma disciplina abstrata e

passa a ocupar um lugar central no processo de construção de uma cidadania

responsável, colaborando para que os educandos se tornem sujeitos ativos na

transformação de suas comunidades e, em escala mais ampla, na consolidação de uma

sociedade mais justa, equitativa e sustentável.

Concordamos com Jesus, Soares e Costa (2023) ao afirmarem que, embora a

implementação de um Laboratório Sustentável de Matemática (LSM) represente um

desafio para as instituições de ensino, ele pode configurar-se como um espaço formativo

essencial tanto para estudantes da Educação Básica quanto do Ensino Superior.
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Sua relevância ultrapassa os limites do ensino tradicional, pois possibilita

experiências pedagógicas inovadoras que favorecem a aprendizagem significativa, ao

mesmo tempo em que estimulam a reflexão crítica sobre as práticas educativas. Além

disso, o LSM contribui para a ressignificação das identidades docentes, fortalecendo o

papel do professor como mediador de saberes, e promove o protagonismo discente,

estimulando a autonomia, a criatividade e o engajamento dos estudantes em processos

de ensino-aprendizagem da matemática alinhados aos princípios da sustentabilidade.

METODOLOGIA

Com o intuito de implementar o Laboratório Sustentável de Matemática (LSM) no curso de Licenciatura em Matemática da Universidade de Pernambuco (UPE) – Campus Mata Norte, desenvolveu-se uma sequência de ações estruturadas em etapas, conforme descrição a seguir.

Inicialmente, elaborou-se um projeto de ensino intitulado Laboratório Sustentável de Matemática: construindo jogos com materiais reutilizáveis, submetido ao Edital de Ensino de Fluxo Contínuo da instituição. Após a aprovação, foi lançado um convite aos licenciandos que, à época, cursavam a disciplina obrigatória

de Prática Profissional VII, ministrada pelo segundo autor deste trabalho. Ao todo, 30

estudantes aderiram à proposta. Para favorecer a organização das atividades,

estabeleceu-se um calendário de encontros mensais, criou-se uma sala virtual no Google

Classroom e um grupo no WhatsApp, de modo a facilitar a comunicação, o

compartilhamento de materiais e o acompanhamento das etapas do projeto.

Embora o LSM não demande necessariamente um espaço físico específico, podendo ser desenvolvido em salas de aula ou áreas externas da universidade, solicitou-se à coordenação do curso um ambiente destinado ao armazenamento dos jogos e materiais produzidos. Ressalta-se que o eixo central do LSM consiste na

interação entre professores e estudantes, elemento essencial para a melhoria do ensino e

da aprendizagem da matemática. Por essa razão, outros docentes do curso também

foram convidados a integrar o projeto, de acordo com sua disponibilidade e interesse.

A seguir, descrevem-se as etapas de desenvolvimento do LSM:

 Primeira etapa – Realização da oficina Laboratório Sustentável de Matemática:

preservando o meio ambiente e construindo um aprendizado significativo de

matemática. Os licenciandos receberam previamente artigos científicos sobre

“matemática e sustentabilidade”, debatendo-os de forma lúdica. Ao final, foi

indicada a leitura do livro Jogos com sucata na Educação Matemática

(GITIRANA et al., 2018).

 Segunda etapa – Oficina de apresentação de jogos confeccionados com

materiais recicláveis, inspirados no texto previamente indicado. Foram

discutidas as diferenças entre jogos de caráter geral e jogos matemáticos, bem

como a classificação destes (estratégia, treinamento, entre outros).

 Terceira etapa – Oficina de construção de jogos matemáticos com sucata. Os

licenciandos foram orientados a selecionar uma unidade temática da BNCC, um

objeto de conhecimento e uma habilidade correspondente. Os materiais
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necessários foram fornecidos pelos proponentes, que também ofereceram

suporte durante o processo de criação. Após a oficina os professores

organizaram os estudantes em equipes para a confecção dos jogos.

 Quarta etapa – Socialização dos jogos produzidos, em que cada grupo

apresentou sua proposta aos colegas e professores. As produções receberam

devolutivas para aprimoramento e, posteriormente, foram aplicadas junto a

licenciandos e alunos da educação básica convidados à UPE, possibilitando a

validação pedagógica dos recursos.

 Quinta etapa – Culminância do projeto, realizada durante a Semana da

Matemática da UPE – Campus Mata Norte, no espaço de convivência Paulo

Freire, ocasião em que os jogos foram expostos à comunidade acadêmica e a

estudantes da Educação Básica.

 Sexta etapa – Elaboração de um e-book colaborativo, construído em conjunto

com os licenciandos, reunindo os jogos desenvolvidos. O material teve como

propósito conscientizar professores acerca de práticas pedagógicas sustentáveis e

inspirar novas metodologias para o ensino de matemática.

 Sétima etapa – Avaliação do impacto do LSM, por meio da produção de textos

reflexivos elaborados pelos licenciandos. Neles, os participantes relataram os

efeitos da experiência tanto na aprendizagem matemática quanto na formação

docente e no desenvolvimento de práticas voltadas à sustentabilidade.

Na seção seguinte são apresentados os jogos produzidos, juntamente com o link de acesso aos jogos, além de uma análise sobre o impacto do LSM na formação dos futuros professores participantes do projeto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao todo, foram confeccionados 24 jogos matemáticos6 que contemplam

conteúdos de: equações de 1º grau; as quatro operações básicas da matemática,

porcentagens, probabilidade e estatística; análise combinatória; frações, entre outros.

Como desdobramento da experiência vivenciada pelos licenciandos na implementação

do LSM, destacamos a seguir alguns trechos dos relatos produzidos por eles, os quais

evidenciam de forma concreta o impacto desse laboratório em sua formação docente.
Estudante 1:“Participar do LSM me fez perceber que é possível ensinar
matemática de forma criativa e significativa, sem depender apenas de
materiais caros comprados em lojas. Aprendi que a sustentabilidade pode
estar presente na sala de aula por meio de pequenas ações, como o
reaproveitamento de resíduos.”
Estudante 2:“O laboratório ampliou minha visão sobre o papel do professor.
Entendi que não basta dominar os conteúdos matemáticos; é necessário

6 disponíveis para consulta no repositório da CAPES, por meio do link:
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/870479.

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/870479
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relacioná-los com questões sociais e ambientais, despertando nos alunos
uma consciência crítica.”
Estudante 3:“Ao construir jogos com sucata, desenvolvi habilidades de
planejamento e adaptação de conteúdos. Isso me ajudou a enxergar a
matemática de maneira prática e a compreender melhor a importância da
BNCC na organização das atividades.”
Estudante 4:“As oficinas me mostraram o valor do trabalho colaborativo. A
troca de ideias com colegas e professores foi essencial para a construção dos
jogos e para o amadurecimento da minha prática como futuro docente.”
Estudante 5:“Para mim, o maior impacto foi entender que a matemática
pode ser ensinada de forma lúdica e ao mesmo tempo articulada com a
realidade dos alunos. Essa experiência me motivou a ser um professor que
une criatividade, consciência ambiental e compromisso com a
aprendizagem.”

A implementação do Laboratório Sustentável de Matemática (LSM) no curso de

Licenciatura em Matemática da UPE – Campus Mata Norte revelou-se uma experiência

formativa significativa para os futuros professores. Os relatos dos licenciandos

participantes evidenciam que os impactos do projeto ultrapassaram a dimensão técnica

da construção de jogos pedagógicos e se estenderam à constituição de competências

profissionais essenciais para a docência contemporânea. Um dos principais efeitos

observados foi a mudança de perspectiva em relação ao ensino de matemática. Os

estudantes compreenderam que o processo educativo não deve restringir-se à

transmissão de conteúdos, mas deve dialogar com questões sociais e ambientais,

favorecendo uma aprendizagem crítica e contextualizada. A inserção da temática da

sustentabilidade permitiu que os licenciandos percebessem o papel transformador do

professor, capaz de formar cidadãos mais conscientes e comprometidos com a

preservação do meio ambiente.

Além disso, o LSM contribuiu para o desenvolvimento da criatividade e da

capacidade de inovação pedagógica. O desafio de construir jogos a partir de materiais

recicláveis estimulou os licenciandos a repensarem suas práticas, explorando novas

estratégias para tornar o ensino mais dinâmico e acessível. Essa vivência favoreceu

também a compreensão da BNCC como guia para a elaboração de atividades coerentes

com as habilidades a serem desenvolvidas pelos alunos da Educação Básica.

Outro impacto relevante foi o fortalecimento da autonomia e do protagonismo

dos licenciandos. Ao assumirem papel ativo na elaboração e aplicação dos jogos, eles

deixaram de ser meros receptores de conteúdos nas aulas de Prática Pedagógica VII e

passaram a atuar como produtores de conhecimento, exercitando competências de

planejamento, organização e avaliação didática. Essa postura favorece a formação de
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professores mais autônomos, críticos e preparados para lidar com os desafios da prática

escolar .

O LSM também fomentou a construção de uma identidade docente mais

colaborativa. A realização de oficinas, discussões e momentos de socialização dos jogos

reforçou a importância do trabalho coletivo na prática educativa, promovendo a troca de

experiências e a valorização da diversidade de ideias. Essa vivência colaborativa

aproxima os futuros professores de uma concepção de ensino em que a aprendizagem

ocorre de forma compartilhada, tanto entre pares quanto entre docentes e discentes.

Assim, os impactos do LSM podem ser sintetizados na formação de professores

comprometidos não apenas com a aprendizagem matemática, mas também com a

promoção de valores éticos e ambientais. Ao articular saberes disciplinares com práticas

sustentáveis, o projeto contribuiu para uma formação docente mais integral, capaz de

responder às demandas da sociedade contemporânea e alinhada aos princípios da

Educação para o Desenvolvimento Sustentável.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência relatada por meio da implementação do Laboratório Sustentável

de Matemática (LSM) no curso de Licenciatura em Matemática da UPE – Campus Mata

Norte possibilitou importantes reflexões sobre a formação docente e a articulação entre

educação matemática e sustentabilidade. Os resultados apontam que a proposta

contribuiu não apenas para a construção de recursos didáticos utilizando materiais

recicláveis, mas também para a sensibilização dos futuros professores quanto ao papel

social da matemática e à necessidade de práticas pedagógicas alinhadas aos princípios

da Educação para o Desenvolvimento Sustentável.

Conclui-se, portanto, que o LSM pode constituir-se em uma estratégia relevante

para potencializar a aprendizagem matemática, fomentar a criatividade e promover a

consciência ambiental entre licenciandos, fortalecendo sua identidade docente e seu

protagonismo no processo de ensino-aprendizagem. A construção de jogos matemáticos

com materiais reaproveitados mostrou-se um caminho viável para integrar teoria e

prática, aproximando o conhecimento acadêmico das demandas sociais e ambientais

contemporâneas.

Em termos de prospecção, a experiência aqui apresentada abre possibilidades de

aplicação empírica em diferentes contextos da Educação Básica e Superior, podendo

inspirar novas metodologias e práticas pedagógicas. Ao mesmo tempo, oferece
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subsídios para a comunidade científica refletir sobre o papel dos laboratórios

sustentáveis como espaços de inovação educacional e como instrumentos de formação

crítica e cidadã.

Reconhece-se, entretanto, que este estudo não esgota as discussões acerca do

tema. Pelo contrário, abre-se a necessidade de novas investigações que aprofundem a

compreensão sobre a efetividade das práticas do LSM, tanto em relação ao desempenho

escolar dos estudantes quanto ao desenvolvimento de valores socioambientais. Diálogos

com as análises e experiências descritas ao longo deste relato podem contribuir para

ampliar os horizontes teóricos e metodológicos, fortalecendo um campo de estudo que

se mostra cada vez mais relevante frente aos desafios atuais da educação e da

sustentabilidade.
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